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1111�lllllr�il PALAVRAS CLARAS1 Miril �llluljrl
Eu devia aos republicanos do Apesar do que tem sucedido depois do diçcaraverdadeira origem de tudo isto, esse Como havíamos anunciado,

Algarve a visita que venho fa- ruovime�to
-

de. 28 de Maio, há um cert� nu- passado vergonhoso que era um crime ressus- chegou a Faro, no sabado pas­
zer-lhes. E devia-lha, porque des- mero derepubhcanos que não perderam ainda, citar.

.

sado, 'este fervoroso republica-
de a publicação do primeiro nu- infelizmente, esta impossível esperanç v: - a Para mais, o Exercito nunca o consentirla no, jornalista distinto que, na
mero do meu jornal os vi a meu volta do '11fC j01-·. _.

de novo- 'e o Exercito é, quasi unicamente, o direcção de «O Povo», tem pro-
lado, encorajando-me com o seu Respelta�do em�ora todas as �on':ICyÕe,S, detentcr da fôrça, duzido Uma admirável obra de
auxilio e estimulando-me com o tendo a maior consideração pela inteligência *

*
* propaganda republicana, justa-

seu exemplo. O Povo tem no AI- e probidade dalguns que assim dizem esperar, Mas o que queremos nos? mente merecedora dos maiores

garv� grandes dedicações, que a,tribuimos o facto ao desejo que muitos eS,Pi- Não desejando o que estaoa-. não seremos aplausos de todos os sinceros
nunca mais quero nem posso es- ritos teem de se mostrarem constantes, no m- partidários tio que está? " democratas.

quecer. Poucas, bem poucas são �usto e vulgar receio de que �s aco,imem de Vamos responder-lhes : Num momento em que, na

as pessoas que aqui me conhe- ingratos. Mas não podemos deixar de afirmar Pertencemos a uma geração quo _ sem imprensa diária de Lisboa, não
ciam. E, no entanto, bastantesfo- que uma tal convicção é, simultaneamente, responsabilidades no passado nem, consequen existia um jornal caracteriza­
ram as que, á data do apareci- absurda e perniciosa.

, . temente, no presente _ não deseja ter remer damente republicano, fazendo
mento do Povo vieram ao meu O passado morreu deânltivamcnte. Afo-

sos no futuro. o sacrifício duma explêndida
encontro. Pelos meus merecímen- gou-se na ditadura que, logicamente, fatal- Para isso, sendo essencialmente democra- situação num pr6spero diário
tos? Bem sei que não. Bem pe- mente, só ele provocou. tas, tendo o sentido exactu das proporções e a

- situação conquistada, á for..

quenos são, para merecerem a E quem não sente esta verdade conso!ado- consciência plena dos nossos direitos � deve- ça de talento, em muitos anos

simpatia. de quem quer que seja. ra, é porque �ãO sabe ve� tudo o que �al su-
res, não exitamos em bater-nos francamente, de trabalho - Mário Salgueiro,

Mas unicamente porque O Povo cedendo, ou não quere tirar, d. analise dos como sabemos e podemos, por esta irresistivel á frente dum gl UI.'O de sinceros
é um jornal republicano.

' factos, a� naturais conclusões. aspiração de todos os portuguêses: _ uma e liais companheiros, lançou
Por aquí pude eu avaliar do

_

Quem deseja o que loi?
.' República melhor num Portugal melher. arrojadamente «O Povo» para

amor com que a população algar- Quem tem a coragem de afirmar publica- Assim, não somos estritamente partidários, o povo, no intuito nobilí.ssimo
via quer á Republica. E não me mente êsse desejo P

ao mesmo tempo que o 1l0SSO oposicionismo, de defender republicanos e de

eng�nei. Nos poucos dias em que Quem se bate por .ele, �l�ramente. ou se- quando se dá, é al�enas uma forma de coope-
não deixar esmorecer a fé numa

aqUI me encontro, pude: compre- eretamente, na fehre irresistivel, ansiosa de ração. República melhor a dirigir um
ender bem nitidamente que a Re- o conseguir P Desejando ser inteiramente livres e justos, melhor Portugal.
p�blica tem no Algarve um for Partidos sem �rientaç�o bem defini.da, analisamos os problemas qae surgem, apli- Quando muitos dos que, aos
midavel reducto, de onde será combatendo-se quasi exclusivamente por difa- cando lhes a melhor vontade. E depois de vencidos de agora" devem as

impossivel desalojál-a, Levo co- mação, criando se, continuamente, profundas os põrmos em equação, examinados os par ã- magnitlcas situações que disfru
migo esta grande consolação. E irredutibilidades que só excepcionalmente pro- metros fundamentais- oportunidade, possibi- tam, digeriam, num cõmodo si­

s;, como jornalista, isso me sa- vinham da lhve!gênciadecritériosnaresoluç�o lidade e conveniencia colectiva _ apresenta- lêncio, os rendimentos dessas
tIstaz plenamente, como republi- de problemas importantes - quem os deseja, mos as suas soluções. situações, ele, que só consegui.
cano que sou e sempre fui, enche hoje, em Portugal? -Somoa então partidários de todos aqueles ra o que era por um trabalho
a minha alma de alegría e de té. Gov�rno� que, �ão sabendo conter os seus

que estejam de acordo conôsco ou que n08 po- iucessante e honesto, enojado
Não. A Republica e a Liber- adeptos mais faccIOSOS" não se envergonha- nham de acordo consigo-para o que basta, de tanta f' tão baixa ingratidão,

dade não morrerão em Portugal. vam de des�ulpar, pu?hcamente, .os excessos simplesmente, mostr ar-nos a superioridade v - io lançar-se heroicament e na.

Num artigo que enviei para o Po- por eles cometidos ; clientelas mais ou. men?s dos resultados a que chegaram. luta: -Não corn o fito impos­
vo salientei isso mesmo acen- numerosas, agrupadas em torno de m-ra dúzia Partidarismo que não ueja este, não o te- sivel de fazer voltar o que estaua,
tuando que, de norte a' sul de de politicos, não par� o triunfo de ideias con- mos nem supomos possível vir a tê-lo, embora mas simpJesmente, corajui a­
Portugal, tenho encontrado em cordas, mas para o disfrute em comum das be- estejamos ainda em boa edade de nos modifi .. mente, para defender eases ven-
toda ei gente a mesma fé, o mes- nesses do poder; oposições trabalhando S·3m·

carmos. cid: IS de agora e conseguir, pa,.
mo ardor e a mesma ansia cons- pre e por todos os mews para derrubarem os go- Assim, não scinos partidários do que está. ra bem de todos los pOI tuguê-
tit�i�do as classes popular�s uma vernos; adver,sários politicos qu� �6 .raramen- Mas se amanhã o que está se modificasse para ses, um futuro diferente do pre:-
legião formidavel pronta a todos te não procediam como ferozes mrmigos pes, , se transformar no que desejamos-c-não seria, sente que temos e do passado
os sacrificios pela Democracia. soais - quem está hoje di-posto a tolerar tu-

mos nós que o combateriamos, que tivemos.
Quándo um país ama tão apai- do isto? Quizesse o Sr. Vicente de Freitas enxugar

Por isso ((A Idéa Republica..
:xonadamente a Republica, a Li- Ninguém - temos a eertesa. HS lágrimas de saudade que enublam muitos na» o saudou efusivamente, fa-
�erdade não podemorrer nunca. O passado morreu definitivamente e, quem olho's inocentes; quisesse S. Ex.", por uma am- zendo os melhores votos pelo
nOde .so:rer,num dad_o momento anseia pela \liberdade de imprensa tj de reu- pla amnistia que pudesse ser 'honestamente bom êxito dos seus esforços e

o�a lIgeira l.ntenu�çao. �as que _nião, que'll se confrange ao sa.b�r lo?ge :los aceite, minorar muita dor que nos cunfrange; apertando-o num grande abra..

p monár<I..ulcos nao se lludam I sem; muitos portugueses honestos, mUltos che- concellesse ele a liberdade de imyl ensa neces� \L=�=12!!!!'!!'.'!_�II!!!!!'!�'!!!!'!!!'!!!!'!!!'!!!!'!!!!!!!!!!'!!!!'!!!'!!!!'!!!!!!
ortugal nao é terreno onde vol fes de familias na miséria, quem não quere, sária para uma sii. e honesta propaganda-et Da Rméricilte a _medrar a herva daninha dã enfim, ver plolongadá a falta de libElrdadps que pode ter a. certeza, n6s aplaudiriamos calorI)

rea
-

A Uma rapariga de 18 anos, ua Amé-çao. monarquia morreu pa- todos temos sofrido-ni'! o pode-deixar de amal- uamente esses gest09. rica, assaltou um banco em plenora sempre. Vivendo na cráoula e dia servindo'se duma bomba de �azna violência, no ódio é n� san-
, . lac'rimogénio-dizem os jornais,

gue, caiuparasempreno lama- Abertura da barra AQUI PARA .NÓS :ropa, fmo_u quedasguatro dltadu- Em Portugal,feIizmente, as rapa-
çal e.m que se at,ogou e não res- I ras.

em açao, .tres se tmha!U estabe- dgas daquela idade, só para assai
SUScitará mal·s. leCldo em palzes monarqUlcos, a Itá· tarem alaum coração mais duro seA inauguração do porto CO-II OS REiS; lia, a Espanh.a e a Jugost�via, (' um� servem de meios violentos ... E mes.A'semelhança dos deuses, mar· mum de Faro-Olhão, segundo in- ,

. I numa republica, a Pol�nIa, que ate ii mo assim, êsses meios não passaramrem os reis. Apesar de todos os formações do ilustre director té- «Afons:> XIII de �spanha desejava

¡1919
não conhecéra a llberdade. 'aínda além de bombas de ternura e

C?ntratempos e de todas as vicis. b S c?nce�er �ma ,ammstIa �os. revolu' ('ertamente que a diplomacia acre- literatura, que apenas podem provo.
situdes, Sopra peló mundo um

cnice �das respertivas o ras, r. c�onarIos lmpl!cados no ultImo mo-, dit;da em Londres j:i deu os passos car lágrimas à tal incon'iolavel Viu.
'Vento d .

d EngenheiroDuarte c:\ becassis,não v�mento ocorrIdo no �eu pais, e ma·, necessários para que Lloyd George, va do p.e Antonio Vieira.
b

e m ependencia e de li-
. . . Dlsfest6u o seu desejO a PrImo de

I
'..

..

f
t
ertação que ninguem pode de- poderá ser feita antes da pnmel- Rivera. n!lm, futur? artIgo, co. �IJa a re e-

/le,r. Quando triunfará? Hoie? ra quinzena de .Maio. Este di5cordou absolutamente, mas. reacia e diga do�tras dIt�dur�s, p�.
l'\ JR" 'r Pt'

.

tê

,/10
menos, que eXIstem, nao va o la-

manhã? Não nos interessa.Uma A convite da' Junta. Autónoma
o el lOSIS IU. eran e a lnsl� nCla,

pso, certamente ipvoluntário, do po'
certeza nos anima e isso basta _ .. .

o peneral depÔs as suas funçoes ndas litico ingtê'i ser fido á conta dum
vencerá. assIstlrã,o a ('ssa mauguração os maos do monarca, o qual, recean o

'd I I d o h'" i to deas complicações duma'crise ministe'. 10 escu pave esc� n .c men ,

c
O Algarve tem, como eu, essa

Srs. Presidente da Republica e riat, desisti I do seu intento", . .

factos e (e pessoa_"

I e,rteza. Senti-a á minha volta Ministros da Marinha e do Co- Se isto não é fantasia dos jornais, Rmigo �a Jnsf"uçãO
J� gurou diante dos meus olhos' mércio. não sabemos o que mais admirar:
\1 a td' Se a enernla do ditador espanhOl; -. ra uzida nas palavras que

s

QU'VI A R'
!!!!!!!!!"!!!!!'!!!!!!!!"!!!!!!!!!"!!!!!!!!!"!!!!!!!!!"!!!!!!!!!"!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!I!!- que nem se dobra á vontade real, se

com' epubhca pode contar Foram estas as primeiras im- o estado a que chegou o pod.!r dos

lu .

o Algarve, terra sagrada de reis ...
. Itunosissimas trrdições e em cu-

pressões que senti e que me apra�
lOs calll .

. transmitir ao povo algarvio atra­
de .

pos ressÔa amda o gnto véz das colunas amigas e acolhe-18oSlUdepen?ência soltado em doras da ldeia Re"'ublieana.
tia
-

paglua gloriosa de histo- 'J'

, das mais belas de PorttrgaJ.
'

MARIO SALGUEIllO

Politicos
O Principe de OaJes fez leilão

dos seus cavalos.
QuerendI) aplicar-se mais ao estu·

do dos neg6cios públicos do que ao

5port, o Príncipe desfez-se dos soli.
pedes que o serviam para, natural.
mente, g lstar mais tempo no convi..
vio dos politicos.

Um (amigo da instrução» escre· p, is se f_asse princ�pe de PortugaJ_
veu-nos uma carta anónima. . . nós tomartamos a lIber iade de lhe

. lI!a'll aconselhar Ulli procedimento diferen ..

�azendo um pe�ldo, c01!1 a m�lOr te: Mais cavalo s e menos políticos...
Um lapso dell�adeza, o. «amIgo da Instruçao» Por dois motivos: Os bLhos sãO'

podIa ter assmado a carta, 1 menos perigosos e, mesmo depois-
Lloyd George, num artigo que Nenhum nJal daí lhe adviria e nós ; d,� usados, sempre vaJem algumæ

escreveu para A Voz de Barcelona, não ficariamos a julgar, com motivo, ! coisl). Enquanto que politicos usa ..

sobre os diferentes sistemas de go- que ele não era, simultaneamente'l dos, em Portugal-nioguem dá nada
,,&uo vie oraudo actualmente ua Eu- um amigo da bôa educação� por eles.
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Vjtlm�Up��;'��ant�diLnç. de �nlÍnl·(.� ��onl-I·n�· CD!�P!�!�"��!!�!�I!�����.!!!a�D!�
que há tempos sofria, faleceu ante.on- �[UII U Q [" UU teresse que tem despertado este alVI.
tem em Lisboa 0,1 )r. AUlusto Gil 1 treo

que, por virtude da última reforma, Mais três victorias' registou o RO' De todos os pontos da provincia
tinha sido nomeado, há pouco, seere- p�lar Lisboa e Faro no �enultiJ:qo do. nos chegam opiniões e incitamentos,

Um grupo de industriais ingleses tãrlo geral do ministerio da instrução. nungo, vencendo em tres categori'as. concordes na conveniência absoluta
chefiado por Sir Altred Mond � Poeta dos mais queridos e sentidos, ,Vict6ria f,aciI nas terceiras �ateg�. de se levar a eleito tal idéa, cuja rea,
actualmente Lord Melchett - antigo os seus versos primorosos fazem vi. rias, traduzida num completo domi- lização não poderá deixar de ser uma
ministro liberal que é um dos magna· brar de encantamento a alma do nos. nio, que finaliza por 5 �oals a O.

, imponente manilestação republícana,
tes da indústria química inglêsa, Ian- so povo, que os canta muitas vezes Nas segundas cat�gor.'as tem o LIS' .

consciente e digna.
çou há cerca de um ano uma 'idéa orí-

como quem reza orações do próprio boa e Faro uma pr-Imelra parte �I}\ Começaremos no pr6ximo nümero
�ginal, é certo, mas no fundo bastante fervôr, por tal forma eles são naturais, que' marca 3 goals, resultado com que a publicar as opiniões colhidas e, 10.

Esperado na gare por bastan-
lõgíca, • por tal maneira eles parecem brota. termina o primeiro tempo. go q�e nos seja possivel, indicaremos

M
.

S lzuei
Sem negar ou desconhecer a luta dos espontaneamente do sentir po-

Deu-se porem nesta altura um Ia, a época e maneira de efectivar a fe-
tes amigos, ário a guelra, de classes - que na concepção mar-

pular, _ �entave! conflicto entre .0 sr. Chu�. Iiæ ídéa que, como já dissemos, partiu
depois dum pequeno descanso xista é a essência da ação proletãria Muitas quadras do «'Lqar de janei- binho, director cio Sporting e O arbi. dum prezado assinante do nosso joro
em casa do seu amigo intimo - so grupo Monds chegando á do,

ro:. e do .Canto da Cigarra» teem a tro, que tendo sido insu}tado toi obrl- naI.
-

Artur Neves, onde lhe foi ofere- lorosa conclusão de que a organisação mais alta consagração que podiam ter: gado a solicitar o auxilio da autori- ___'J�-

cido um cálice de cognac fab-i-
industrial inglesa é muito inferior á Perderam, por assim dizer, o seu au-

dade ?ara se fazer respeitar,
-

valen-
.

d f
,dos outros grandes países industriais, tor

-

e andam nas cantigàs populares, do-lhe a-intervenção de alguns joga·
cado nesta cida e, ez várias . ,

I E d U 'd d
'

fprmcipa mente os sta os; ni os e a
anonimamente, acarinhadamente, a ser ores, que evitaram que osse agre.

visitas Il. amigos e admiradores Alemanha, lançou' a idéa da reorgà. t d I' d
." dido.

.

d c. " - .

dt' I b itâ
.

f tt
can a as naqul'l es 10 escrtttveis mo-

Casos desta natureza são de Ia-
que por motIVOS e lorça matar ntzaçao ln us fla ri antea ser el a

mentos em que as almas «não sabem
não puderam esperá-Io na es� pela íntima cooperação de operários e

procurar alfvios, a não ser no canto mentar, sendo conveniente que não

t ã patrões. ou no chôros. mais se repitam, para prestigío de to.
aç o. P' M d d
Teve a gentileza de visitar-

ara ISSO o «grupo on, propu- Augusto Gil publicou os seguintes os.

nha a realização de conferências entre livros: Canto da Cigan'a, Lua de :la A segunda parte do encontro das
nos tambem, aceitando um mo- alii grandes organizações proletárias"'::' neiro, Gente de Palmo e meio, Alba PIe. segundas categorias foi jogada com

desta «Porto» que lhe oferece- as eTrade Unions" - e patronais. Nes- na e Sombra de Fumo. alguma dureza.

mos na maior ini imidu de e que sas coníerências seriam tratados aque- Poeta s6 confundivel com O pôvo, a Sporting Farense levou vanta-

teve a recomenda-lo, apenas, a
les a�sun:os que" d,izendo re�pe}to à

espírito de eleição, nome dos mais al. gens em quasi todo o segundo tem.

intencão que revelava. organrzaçao economica do palS, lnte·, tos de Portugal, os seus livros hão.de po, ,tendo marcado 2 goals, o que
y ressam tanto os operatios como os pa· ser eternamente lidos e a sua morte

modificou O resultada para 3.2 a fa.
Vindo ao Algarve em missão trões, hã-de ser chorada por todos os por."

vôr do Lisboa e Faro.

_ jornalistica - organização du- A organização técnica do trabalho
tugueses

A arbitragem teve algumas ligei.
lila página dedicada á nossa industrial, a estandartização s da gran· �

•

ras faltas, tendo sido porem impar.
S lzuei de indústria de fabricação de séries, cial, não havendo motivo para o in. que teve de proceder para remediar

provinciu=-Mário a gueíro não . t t It ta renovação da maquinaria industrial, cidente a que atrás me refiro, tanto o uro que eve no spu a -cen ro.

queria sequer ser anunciado. a organização tecnica da anrendiza- B -àe março mais que se houve algum club preju- Logo porem que esteja completo
Apesar disso, porém, alguns gem, o melhoramento das condições dicado foi o Sport Lisboa e Faro. com os novos elementos que tem, é

dos seus admiradores .orga- higiénicas do trabalho, as relações en. O nosso Liceu, como de cos- Vai-se iniciar o encontro das pri. grupo para apoquentar sériamente

nizaram á ultima hora um tre a industria e o grande comercio turne, realizará ncste dia uma meiras categorias. qualquer team do Algarve.
d tacão e

í

f d E
,.

L Ietanov sesuí a Louletano tem hom-ens com con-

almoço, em sua homenagem e expor ação e Importação, as ormas testa e homenagem a [oão de ntra pnmeiro o ou e ano, seguI.
y de combater a penetração da grande Deus. do pelo Lisboa e Faro. dições para se fazerem bons jogado.

- almoço que He realizou indústria estrangeira nos mercados bri. F
Pertence a saída ao Sport Lisboa e dores.

no Grande Hotel e t'eve maior tânícos _ eram os pontos principais
esta escolar, com o concurso Faro, que joga com o ventó COntra. Precisa porem de pratica e no fu.

concorrencia do que podia que o egropo Monds desejava que de todo o corpo docente e. dis- a jogo equilibra-se nos dois cam. turo deve ser adversario para temer.

prever-se, atendendo ao pouco tossem' estudados .por uma honesta cente, ela será presidida, l'iegun· pos, fazendo os louletanos algumas a seu keeper - o melhor jogador

tempo em qUi' foi organizado. cooperação entre operários e patrões. do nos consta, pelo Sr. Ministro descidas pêlo centro, batendo íacíl- dC? team, como já disse, é-um jogador
Naqueles assuntos em que os inte- da Instrução. mente o all.centro do Lisboa e Fa, digno de uma bôa .primeira categoria.

Foram dezenas de convivas que resses das duas classes são francamen. ro, que foi para o campo inutilizado, a publico correcto, havendo sim-

apenas quizeram exprimir ao te aritag6nicos - como, por exempto, _� sem poder corresponder á responsa- plesmente a notar O entusiasmo de

director de «O Povo» a sua 80- no que diz respeito a salários e horas bilidade do lug,ar. uma parte do publico em aplaudir os

lidariedade e à sua. admiração, de trabalho-o «grupo Monds sem 'Capitão Robriguts �Iue$ Descoberto o furo na defeza doLis louletanos ••.

Como amigo íntimo do home- desconhecer O que de vantajoso teria, boa e Faro oa losletaoos continuara a • * •

no estado - actual da Inglaterra, uma Do «Diario de Lisboa. de 19 do pesar sobre os ,vetmelhos. Voltaram a encontrar·se no passa·
nageado, Artur Neve" iniciou

política de entendimento, não alimen corrente: Aos 30 minutos o Louletano f6rça do domingo, para desempate de clas­
os brindes. Seguira"m-.se.lhe

-

o tava desde já a esperança de poder .. ePor sentença do jUÍi da S.a vara a de feza do Lisboa e Faro e_ por in. sificação, as segundas categorias clo
Dr. Pedro Guerreiro, o nosso terminar com a política, até então se civel, sr. dr. Miranda Monteiro, foi termedicf do seu centro avançado Sporting Club Farense e Sport Lis·
director, o Dr. José Dentinho, guida, da luta de classes. anulada a resolução da comissão marca a sua primeira' e 'unica hola. boa e Faro, desta cidade.

Machado Tristão, Bernardo de Convidado a pronunciar.se sobre o administrativa da Camara Municipal a feito é aplaudido pelos seus ami- Um novo empate foi o resultado do

P d � eprojecto Mond), o congresso das de LisbJa que demitiu o sr. capitão gos e por uma claque que se mani- matck, que, tendo terminado por 2.2,
assos, José Pedro a Uruz, T U a f L t fá" d' 1 bc rade nionSl>, reunido em utubrl' aviador Rodrigues Alves, do cargo de esta ruidosamente sempre que o is· nQ'J,amen e ar Jogar os OIS c U s

José de Macedo, FranciSCI) Fa.- passad(, em Sw-ansea" aceitou-o, ape· comandante do Corpo Municipal de boa e Faro se encontra em campo ... rivais, para classificação na zona bar
ria e Joaqu¡m Calhau e por ul- sar da intransigente oposiÇãO dos ex- Salvação Publica., Os vermelhos não sucumbém, an- ¡avento.

'

timo Mário Salgueiro Ilue, agra- tremistas e principalmente do leader tes reagem, invadindo O campo Iou· •
*

- •

de.�endo a homenagem lecebi- mineiro Cook e adotou, duma forma � letano e assediando as rêdes adver- Em desafio extra campeonato, en.

1 d' 1 t geral, os precisos termos e os fins de Df t [...
sarias. contraram.se no passado domingones.(a, pro UZlU uma ,e oquen e terminados que Sir Altred Mond e' os er as ao Iceu a keepel' louletano_o melhor joga•. ta cidade, no' Santo Stadium, as pri.

oração de fé nos destinos da seos amigos tinham proposto.' a Conselho Escolar d�ste estabe. dor do grupo:_ teve que fazer diver. meiras categorias do alhanense e

Republica e da Democracia. A esta inteligente política dos che· Iecimento de ensino agradeceu ao Sr. sas defezas para livrar o seu grupo Sporting Farense.
Durante o almoço foram li fes trabalhistas que souberam, neste Comandante Sebastião da Costa a

de umá derrota' pesada.
-

Velhos rivais, um encontro há uns

das cartas da maior solidarie- momento de crise aguda da economia oferta de 31 valiosas obras para a sua
Poucos minutos depois ha uma anos atrás, era garantia segura de

d d britânica, ver duma forma precisa e bl·bI,'oteca. 'mão na grande area de um homem uma torte enchente.ade, dos srs. Coman ante L fi', desempoeirada onde estava o vet"da. Tambem os professores do 5.0 gru-
do ouletano, que o re ree n�o vê. Hoje, com o Sporting Farense mui.

Aprá, Tenente Caet,ano de Sou· d' 't d l'd·)A A fi I'
"

t h 1 d
.

felro ln eresse o pro etarla o 109 es, po do Liceu teem recebido interes. o na Izar a primeira pare a to onge a sua antiga orma, �m en •

.

sa e Director de «O Correio responderam os grandes organismos t f d d d uma nova mão d'um defeza louleta. contro com o Olhanense não trazsan es o ertas e pro uctos as nos-
OlhanenseD - que, por motivos patronais da forma mais imprevista e

sas colonias" para a secção cúlonial no que O refree manda marcar. aquele interesse que se registava
imperiosos que lamentavam, só estúpida, mostrando,se incapazes de

que pretendem criar no gabinete de Marcado o penallp, o Li:;boa e Fa- quando em campo se d:sputava a su­

assim podiam associar se aque.
compreender as grandes necessidades Geografia: Fotografias, conchas, ovos ro con�egue o empate, resultado com premacia joolbolistica das duas ter·

Ido te¡r.po presente e os remedias he- de pa�saros, etc., tudo o que seJ'a das que terminou a primeira .parte. ras visinhas.
a J'ustissima homenagem. . .

d
.

dú t'
,

l' A d
.

t t
.'

R d
'

d
.

rOlcos que a cnse a 10 s ria 109 e ,a
nossas colonias, enfim, aqueles pro. . segun a par e eve mais ou me- azões e varia as especies con-

O Dr. Humberto Pacheco e requere. fessores aceitam e agradecem.
nos as caracteristicas da primeira. correram para o abaixamento do va.

O tenente Catari:qo incumbiraDi D� facto, há poucos dias, as duas Equilibrio em ambos os teams. lor sportivo do velho Farense, tendo-
O nosso director de os -represen· maiores prganisações patronais da ln -� Há situações de goal teito que os eu profectizado o que' infelizmente es.
tar. glaterra - a ItContederação Nacional

C I vermelhos perdem, o mesmo suceden· tá a suceder.
das organizações patronaiS) e a eFe. astigo do aos louletenos. Teve belas tardes de gloria o ve.

Tambem o Dr Gaspar :Ma� deração das Indútrias Britânicas) - Aos quinze minutos de jogo o re· lho Farense!
chado apareceu no fim do aI- regeitalam expressamente a proposta O EX,mo Reitor e o Conselho fl'ee manda marcar uma grande pena. �ão se p6de porem classificar de
moço, fazendo os seua cumpl'i- do cgrupo Mond», invocando para is· Escolar do Liceu Central João de lidade a favor do LisbJa e Faro, que desafio o match de water-lama, que.
mentos ao h( menageado e las- so pretext?s duma futilidade e duma 'Deus, considerando que o casti- é transtormada em lfoal. por principio algum devia ter sidO'

timando só ter conhecimento pobresa ÚniCos. -I
•

r d â
a Lisboa e Faro com 2.1 a seu fa. jogado. _

Com esta recusa o inteligente Pt:9 go � tlmaoment; ap l.câa .0
h
s tur-

vor, procura aumentar o seu activo, o As respollsabilidades, porem, vãO'da festa naquele mesmo ins- jecto de Lord Melchett está pratica- mas o 4· e 5· ano J tm a pro· que não consegue, devido á :explen- para quem sugeitou o Farense a um

tante. mente torpedeado. Mas dele ficará duzido O ensinamento qué princi- dida actuação do kfepel' louletano. desaire, que noutras circup.stancias
A seguir ao almoço, Mário sempre, alem da clara visão social do palmente visava resolveu ate- Com este resultado termina o ma. não se teria verificado.

Salgueiro fui levado a O]h�'.O seu iniciador, o cllnfronto expressivo nuar esse castigo' tck, podendo o mesmo ter sido ou- a estado do campo era péssimo,
1

.

d d entre a atitude das «Trade Unionsll e
.

tro se o Lisboa e Faro nã'} tem in=- tendo obligado cinco J'ogadores dopor a guns ¿tongos, ten o a �
a das associações patronais. ,

cluido na sua linha llill homem im· Farense a abandonarem O jogo.mirado alguns interessantes as- E esse confronto é imensamente

F'b' d M P'fi
N possibilitado, de produzir algo de O resultado 9- I diz o que foi o en·

pectos da importante yiJa al- ?on�oso para as organiz Jções operárias í a rICa e oagem e am caçao aproveitavel. contro.

garvia. Inglesas. -,
a arbitro deu-nos uma arbitragem 4.1 na primeira parte a favôr

-

dO'

Sendo traltsmontano, o de· C. C. VENDE SE em Vila N,)va de Ca- correcta, sem atritos, tendo-fhe es- alhanense e mais S goals na seg�nda.
d

.

d cela, a 100 metr.os da Estação do capado pequenas faltas, o que a to Esperamos porem ainda ver nestant ada J' ornalisj·a, que am a

O O
¡

C 'h d FOen�e.st uma ro � -ij�R�eY: a�1O o e erro, .lom padaria �e. dos sucede, mostrando porem uma época os dois clubs jogarem, e estou
não conhecia o Algarve, tem ,cantca anexa,e várias dependenCias imparcialidade digna de registo. certo que muito diferente deve ser o

apreciado gosto:3amente as be- Com side-car, 2 cilindros 9111 que pOde,m' servir para outros ramos a team vencedor v;m acusando resultado, pdr o alhanense não ser

lezas da nossa terra, levando H, P. pronta a funcionar. de negocIO.
.

progressos em todos OE Jogos que tem team para vencer O Sporting por tãO'

para Lisboa as melhores im, D'
..

J M h V 1
Trata.se na séde da firma Celorl_ disputado. elevado score.

trlglr _a oão ac ado a en-
cos, Reis, Brito & e.a Ld,a, na mes. Não produziu porem o J'ogo quePressões. te Olhao-. ma vila. era de esperar pelas modificações :}

Mário Salgueiro seguiu no

I'apido da tarde de ontem para
Lisboa, tendo tido na estação
uma afectuosa despedida que
.(! ,

JO], ao mOSillO tempo, uma ca-

l{l1(�sa manifestação.

Dr. Couto Rosaoo
De visita ao nosso prestimoso

amigo Sr. João de Sousa Uva, es­

teve alguns dias em Faro este

distinto advogado de Lisboa.

Uma tentativa de cooperação
operária·patronal

*

Notas Sccíues

ço da maior solidariedade e

justa admiração.

* *

T. B.

Sessso InlmatoDPátlla em benBUllo
do DDsultal

No elegante
-

e
.

contortavel Letea,
realiza.se hoje um esplêndido espêcta­
culo cinematográficp a favor- do HOI.
pital desta cidade _:_ com O seguinte
programa:
«Mercado do Amou (8' p.), cA

Criminosas (6 p.); e 4 Revista» (I p.).
Atendendo ao magnífico programa

e ao benemérito fim da sessão, é 'de

prever uma enorme concorrência, sen.
do justamente digna do maior louvor
a emprêsa do Letes.

�

MARIO GONÇALVES
QU[RfIS f�lIR �(GURCS �OM A'�1AI6R GARANIIAl

Dirini·vos a Humberto Pacheco-Rua do Ouro, J91. Lisboa· ou, em Farol ao tenente Catarino

Com curta demora esteve neg..

ta cidade o nosso velho amiga e'

inteligente jornalista Sr. Mário
Gonçalves.
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Celse �';:;;;:t�A;:�;:;::=t �!m�[rili�:I��III�lil �llu�IHIIIVai já entrando no repertório I
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j •

das banalidades � afirmação �e I

Uendem·se em·'PaPD na noua �asa de 'ulnhos �e J. J. 06 lOUSA '- -'-',." - ._ -'-

que o

A,lg,
arve atravessa um,a cn�,e,

I 1

I�������������������������Ienorme. forem, a-pezar-de mUI, I
--: Rua de SaDto &01'0010, 34 :-- ( flto repetlda e desde há muito, ela 1 O Ih

-' p. Pianolas
'

�não conseg_uiu ainda pr.ovocar a
' ,S apare ,OS necessarros �" lanos e .1,,' �promulgaça� de medld�s ten I)' t, \) [, r

1-' ld ' � A" lh �
"

à �dentes :a minorar os efeitos da I
, para po e para IqUI O � ';

s me eres marcas oo mun o
�crise, nem tam pouco criar, nO,l .' !'

£, - .. 'f

'�. e os melhores preços �próprio Algarve, uma opinião por I :,: Preeos vantajosos :: I �
,

'�!:
�al t_:la�'ê!�á 'forte, que obrigue, as I

,

c �" J
, I- �

V:El N :o :El = �
mstanClas. co�petentes e �s pes- v+5ii"�"��""7."=""""'''''''''''��''. � A L V A R O C � U Z t L:D A �sôas de dinheiro a olharem. com

-

�' I - I I II I. � • "1, 00.1 t, b fi 1
, � , �J , I 1 JI ¡ r "\"
�

\

æi:um pouco mais, �e ca�inho, para '\
.,'

'

'., �c lscrgo Trlndade Coelho, 6 - L I S 8 O A �

est�?��i,�:Jl':�i\:I�:��áapro ********.**.* ,I INFORMA EM FARO, Ivínc�a, centenas de lare.s onde � *
"...", ti. , *�' � n � O n J O ro' � Q e J � � J il n J O � �

f?me en.trou e, para muitas tamí -', �' �has habItuadas, a suste?tar-se corn * ..
' '. m�m�*������m�������������o produto do seu trabalho, o pe· �

"

"

" ,

��r v�v���� o ú�ico m�fô' hone�to ,2, . * �$��II,iieiœ$$lIœ$.�!iU¡.�*$$rJ$.iI'
,

Esta situação, em que o Algar- ;. I' r.& R
&

f eô °t r;;-
,

• It

M
•

t t ,..",
Ct

ve se encontra devi� o�er estudada , ! ,vi pc. �gIO� lora'
,.

a '

"', � U I 'a annçao •
nas suas causasproximas e remo-

: * • ','
� ...'

Trabalhos tipograficos em lodos A iVitas, �oin a proficiência e in�epen-
.

011 generos . W
"QUEREIS BQBER'AS VOS''1 \.S REFEIÇÕES

..

dência bastantes para nao ser • $I,
ru of •

unicamente atribuida, como g�- "

RI'\PIDIiZ
PERFElçRO .. BÇ)M' VINHO, ,PURO, POUCO ALCOOLICQ, INO- •

ralmente é, �u à fulta de sard!- •.. J �.

ECONOMIA:.....: �,FÊNSIVO' E SABOROSO? �,enôes O tinto OU bran,co be RU- .-nha, ou à ruindade do ano agn. , ;,' ¡"" Cartões cie Tisita W"
'

. 'J -

C 1 1\1 I-d a

cola, ou a� desleixo gov�rt1ativo', '. desde 6$00 o cento

,

fj CeLP�, �a aCreMa�a cas,a ouo ami O

,ves, 1':1 ..:! ..
'ou ao íatalismo do algarvio-c-con-]"

"

t_
.. "

"
.. ,

\ VENDE-SE EM FARO NA. RUA DE SANTO.
forme o pensar ocasíonal eaig�o';*

,;' Largo Alexand�e �erculano * • ANTbNIO, 84 (nova casa de vinhos de J. J. DE SOU- ..
rância, também-às vezes oeasio-

'

FA.BO ..
o

•
naI, de quem faz a atribuição. * � f ,. " SA -- Telefone n. 148. '

e
Um tal estudo deve ser come-

T

\

.. •
, I? :R, E ç O S :

Tinto - li litros 9$liO •
çado quanto antes, no fito unico .'

,

'. •
" ,Branco·- li f » Il$li9 it

de evitar fu�u�?s males análogos
.

' .. _. Dentro da cidade envia-se ao domicilio := •
numa pro.vmcla" on�el por en- • '¡ _,

.. .

",' *: It Lembramos aos srs. Loulatanos e O(ha,nanses as camionetas como bons portadoras •
quanto, ainda c factI encontrar

, ,;,
'

. _

,

• "

. •

con,diçõ�S mat�ri�is e. mor�is que .*••
'

.*.*.*�,*,* ".$,.$Ii••fj�.�.e��•• ,••••••••
tornem Imposslvels 5Ituaçoes t�o ' .... '_� _

••
- .....

-

., .!._, ':--., "

.. �
,eruelS. '

Como porém o actual e'ltado .. 'II,.
de coisas não se coaduna qom as '

ARREM'A,TA,ÇA�,O �,'
.

ARREMAT.lÇIOdelongas dêsse estudo, queiram
_as instâncias competentes ter a No dia 3 dt) Março prox.imo

bondade de propõr e promulgar, Nó dia 16 de Mar� proximo pelas 13 horas, no estabeleci-
com a rapidez' exigida pelas cir- pelas 19 horas, á portà do tri- mento comercial dt) falido Gui�
cunstâncias, medidas atinentes a bunal Judicial desta C.OUlarca, lherme J. Canada, sito nR Rua
minorar os efeitos desta crise, não se hão-de-p,')r em praça e arre- Conselheiro' Bivar, 44, desta
esqueçendo que elas estendem a matar a quem maior lanço ofe- cidade, se ha-de continuar a

sua crueldade desde a beira-mar recer, acima da sua avaliação, a.rrematação em segunda praça
à beira-serra, num crescendo ap�- os seguintes bellS pertencentes e arrematar a "quem maior lan.
vorante. ' ao exel'utado João Charneca ço oferecer acima de metad'3
E as pessoa-s de dinheiro, en- Gago, casado, proprietário, do da sua avaliação, OH bens arro­

tretánto, podiam lambem fazer o sitiJ de Bordeira, freguesia de làdoB e constante,� dos autos'
favor de olhar um poucO mais Santa Barbara: . comerciais de falencia apresen- ,

a�entamente p�r�? brad? jus���. Os rendimentos queo produ- tada pelo referido Guílherme J.
SImo da ComIssao de MendlcI- zirem durante dez anos as pro- Canada,

,

dade., priedades, adeante menciena Por �ste mesmo anuncio fi-
Há muitos desperdicios (já não das; cam citados quaisquer credo

d�zemos . supertluida��s) que .po- Uma propriedade, denomina- res incertos para: assistirem,
dIam eVltar·se permltmdo mmo· da «Fialhinho», no sitio do Fia- ,quelendo, á arremataçãú.
rar al�uns desespl'ros. lho freguesia de Estoy,' avalia- Faro, 21 de Fevereiro de 1929

da em 100$00.
Um&. courela de terra de se-

mear com diferentes árvores, Antonio de Sousa Ramos

no sitio da Borderra,' freguesia Verifiquei: �1!!!Si23!!Si23��.!::Si23E:SiZ!!1�!:SiZSr!SiZ!!Itsii23!:siZ!!!SiZ!!:5iZ!-de Santa Barbara, avaliada em O Juir. de Direito � �
;��i¡!:�:fe,8�J�g::':fr�� Bons ¡:;:::::?C::Sn:a:po_ � ,�Im��ri�.�I, 8. �lm��ri��I, tf�1�a��grafia Regional Editora' �Santa Barbara, avaliados em � D t �

60<liOO . . .

' epOSl O ue.

�,

'/I) •

,. , go, no SItIO de Bordelra, fre- �
aa •••II.II•••••••••r;:..."£!m predIO ��nommado «�a-, guesia de Santa Barbara, ava- � f I'>rragnns

'

= = lhelro», no Slbo de Bordelra, liada em 15:000$00. � �; "" �
! Palha enfaràaàa. = freg';lezia de Santa Barbara, I Uma courela de terra d� se- � .' �
:. I avalIado e�l 60$0�. '. mear com arvores, nu sitIO da � ST'RUCÇA-O

�
=

auela e f�ua :: Um predI� rustICO, denO�.I- Burdeira, freguesia de Santa � ARTIGOS PARA CON �
.v ..:It I .•• na,lo «Rammgotes», no SItIO Barbara avaliado em 300$00. �

, �• eDue a gaDS vagoBs . ...1 Bd' f
.

d S
'

,
'

.

• :.:.la or eIra, reguez�a e an- Uma propriedade rustIca de- C· t ·Cl· n"� 1 II= J. M. Vilhena
•
ta Barbara, avahado em nominada «Raposeha»,no sitio �

I I zmen O na o a �
æ ALVALADE = 500$00., . .. I

dos Agostos, freguezia de San- � ir ng iro �
• :: Um predIO rustICO' no SItIO taBarbara avaliadoemlOO$OO. � II e es a� .. e II �
::••••••••••••••••••••••••• dos Fuuchaes, fr�guezia de SItD-, Por est� mesmo anuncio fi- � Ih I t

�
taBarbara',avaha�o em 300$0.0 cam cit '¡,los quaesquer c�edo- � Apare as camp e os �

Torneiro meeanleo Um pre:l1O rustICO, donoml res incertos para assistirem, � para retretes �
Il.a�o «Lagena, de Baixo�, no querendo, á arrematação. � 'IOFERECE-SE chegado ha SItIO de Bord�lra, fre�uezl ,w de Faro, 22 de Feve�eiro ,le 1929 I �

MOSAICOS E AZULEJOSouco de França, onlle se foi Santa, BarbaIa, avalIado em O EscrIVã.o �:p 60$00. Antonio de !lousa Ramos
a.perfeiçoa\· na sua arte. U I d d �TI'ata-se com Cabe,'adas &:

ma coure a e terra e se· Veritiquei: � 65, :R,ua do 1\lport�l, 69-F1\:R,Omear que é constituida por 6/9 O Juiz de Direiro. �Santos, Ld.
a
== FARO. partes do.Monte deManuel Ga- Francisco Carlos Soaru 1i2ls:õilSiZ!S3lii2!Slf<!SõilliiõiZ!Siiillii2!!Sõillii2!!Sõiilllii2!r):;i�lii2!S3liiõi!:!1S3li;æ!$õ1�

O Escrivão

......................................

) WEBGEPBIH P[�Pl�B ·-1
.. --:DE:-- •
.. ..José Peàro àa' 5i1ua .,

� - PAB.O �
.. O melhor �stabelecimento I-
.. de mercearias d�sta cidade •
.. .

.'

� Generos d� Pbri�ejra qualidade aos t.. maIS alXos preços r

.. Vinhos e licores das melhores marcas. -:ll

.. O afamado CAFE SILVA .. 'I�
.-G • fi
.,.-:- l!tJ III

��IADEGA
Uma das mais afreguezadas de

Faro, com vazilhame para 25000
almudes, trespassa se com muita
ou pouca existencia, facilita-se
o -pagamento.
Carta a este jornal, ás iniciaes

P. J.
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Vend�.se
I

••1 ":·••••1•• av�i:o�Jm���:t�:toalta. fantaæia : r ¡:fAt'::
,_.-

p"o'ACH'O Sf.JE·:C O'L CID 0-�E·�Oarvão sem cisco a 7$5(} a = exp" c a ç oeS I LIVrarIa InternaCIonal \J � I Ji
I,

l 11
arroba, pósto na casa do fre- • Procurar' •

•
•

••

guez, desde que s�ja enviado = Artur Neves I
um simples recado ao-Iai go du • •

Carmo, 39, pois que nós, para lAve niba ba Republica. 1�4: ).

b
II, .• 7r

'_'. "ll 'H' Q !.; ���qupnlltl araços aos •••••••••••••••••••••••••• ne.
ni. .. d·' •

GE..:..X.
'

H'G.,çu.3ze::;, m n am os to- ,. . . i
'

•. -N'ERAL'lus ')s d ias UUl carro pelas ruas
'

-----�----- -

i� a�idade para fornecer V.
¡ Mil e quinhentos BONETS TIBE'

'.
'

I -

" Representantes:
('al vão ensacado. a arrôba: CHEGARAM A'

; I ".
,

7S00� Petrol�o, o rtro, 1$90-:CA5A PORTU6AL tab�çaõas � Santos, Lõa�
Bolas, a dUZIa, $60. Cepa a ar-: .

FA:Fl.O
roba 3$ü(). '--- ... _--,

.

Ábôapinga? Só no Largo 5iva mealha.
do Carmo, 'a9, Oficina õt barro orinõürio I

JOiO SOARES V-IEGAS- e em v'dro e tudo o que diz
I

respeito á su.a arte,
Ex-Interno dos hospítaes de Lísbõa r _--- ••-

r irector do Dispensario anti-tuberculoso
de manuel Prancisco bos Santos .Consults no dispan¡ario das t2 ás t3 *++++++++ +++++++.*,(em frente da Carreii a do tiro) ..

,_, ..
=: F A R_ O := CONS��;���o�eral e operações

�

+. OFICIN4 DE CANr.EIR� E M!RM�R�. :

+
Praça D, Francisco Gomes, 1 9! + DE man ue R oõrlques P�a're t
MORADA: ......

Rua Filipe Alístão, 21 "

CASA FUNDADA EM 1912 �,
_ F A R O _ Execução de quaisquer obras concernentes a esta arte, tais Â

T como: [azigos, campas, letras em todos os tipos, mármores �

+ polidos, etc, Também se encarrega de cantarias para obras e .£

VI'eI'ra Branco & TIL ôa trabalhos em g�osso para pontes, nóras, lagedos, etc.
.

I
.

e es, , �rabalho garantoo, -:-' PrEços SEm compEtencia "f'
Ferragens, dr?�as, papelaria, + RUA CUNHA MATOS - FA..:a.O

' +tubagem e torneiras em todos

* )iI

LA ;s diametros
.

= . +++++�+ ++.+••••�
R O DA PALMEIRA .

_ __ � ,

___

F.A.::RO
•• **iCiC* .. ******+¥'iC ... ¥�*¥iC*�*11
* �

"A IDEIA REPUBLICANA"

!*•. " .. ,M�'r�'lcl'�', '��I" �II�DVende-se em FARO na livraria de
......

A, S. Capela, Rua D. Francisco Go-
mes. 40 e em OLHÃO na sucursal

�.
l.

�
·

� f�
.::\

da mesma livraria, Rua, do Comercio, -te

8 � t� �
"

.

co nr

S8, agente de todos os jornaes, ex- -*
. <

-

cepto do «Diario de Noticiasa, *'
.

Recebem-se assinaturas e anuncios *
.-

r �
, ' I

para 'este semanário,
* �

Livraria e Papdaria SILll�: Agentes de Navegação, ,�
Artigos de escritórió, * ,'\

�
: desenho e pintura: -te Carreiras regulares ue vcpôres para ,�

Enorme sortido de calcomanías -* tOc)'OS OS portos õo monôo I ')

. �

* Telegramns OR1\f Teíefcne n." 14 H

* ¡

*' Re presentanes dos srs. fI

• k

* E. Pinte Bastos & C.a Ld.' �

! Marcus & Harting\ Ld.a, etc. �
-

I 'I,'*" '

'

*,'* *¥¥ * *� ***¥¥iC*" .¥*-*� •• ***�

Com casa de pasto
RUA LETES. 29 a 33 -:FARO

Bons vinhos e petiscos

-:=-

um�::�:::: ter: José Gon�alves Lo�es
rea, sitana Praça Alexandre
Herculono 24 e um armazem

na rua da Barqueta n." 4,
Tratar 'na rua D. Francisco

Gomes, n." 50 - FARO,

Oficina be IDarctnara
Mobilias em todos os

.

estilos
Fazem-se urnas para revenda

Compram-se moveis usarlos

Rua do Alportel, 14 a 22 - FARO

m�n�eJQ� oe n�noupe
t malbor a mais barata do marcado

Preços especiais pa�a revenda

Mercearia Carvalho
LARGO MUNUEL BELMARÇO
-. FARO :-

��ClB,�IDB DB MIOBIRIS¡ 'IMIIIDI
F.A.:a.O

Madeiras nacionaes e estrangeiras
aos:melhores preços do mercado

TRAVFSSA DA MIS):RICORDIA, 11

r�·�'��'������1
Manuel Dias Sancho

Casa Bancaria
Rua D. Francisco Gomes - FARO

Todas as' opera�ões bancarias

.

Secção Maritima:

=�������������������������=
� ...........................................•.. �

...'t� ••• ••• P::'�'"

�
.. .. �

�h ¡¡
,

Cabaz das Fructas IE �
.n - �. �

�
•.•................ �

• D E • �

� ..•................ ..........•......... �

1I: iE· JOÃO 50TA ·aa �
� ... ... ��
� .........•...a..... �
� . . �::.�'"

� �·······I Rua �EnfntE Vala�im - FARO :·······1 [{c
� �
...�-:-� Esmerado sel.·viço de restaurant �
� �

� Fructas temporãs e serodias �

� Vinhos, licôres e champagnefõ!: das mais acreditas �
� -.- marcas -,- .�
� Figo flôr do Algarve em ceil r.s de tôdos �
� �

�
-: - os tamanhos, propria� para brindes -:- p.""

� Representante daI afamada marca d manteigas H:
� :::«MADRIGAL»::: �
!m�mmmmæ�mæ�' �
w�ft��ft��ft��ft��ft��ft��ft'��ft��ft��,,�tit'<!��·���W{)�������$

(JUNTO AO CHIADO)

IPrBço� som competencia. IIDescontos aos!revendedôros

._

Representante das casas :

KODAK, P�THÉ e AGFA

Revistas e jornais nacionaes
-:- e extrangeíros -:-

Rua O. Prancisco õomes - FA R O
---------

Grande futurO
_ .._-------

Representantes:
Cab�çaõas � Santos, Lõa.

FA:a.O

Este. numero fol'visado pela comissão de censura·


